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 Resumo 


A presente tese trata da tradução de metáforas em duas obras literárias traduzidas de 
 português para norueguês, Stjernens time (Clarice Lispector, traduzido por Ida Munck) e 
 Ufrivillige drømmeres forening (José Eduardo Agualusa, traduzido por Christian Rugstad). O 
 objetivo da tese é identificar e categorizar as metáforas nas obras traduzidas, e semelhanças e 
 diferenças entre o texto alvo (traduzido) e o texto fonte (original). Com base nisso discute 
 possíveis normas em relação à tradução de metáforas para norueguês, e também diferenças 
 linguísticas entre o norueguês e o português que podem influir nas diferenças observadas em 
 relação às metáforas. A pesquisa parte da perspetiva cognitivista e ampla sobre as metáforas, 
 e é inspirada nos Estudos de Tradução Descritivos em relação às teorias de tradução.  


Abstract 


This thesis deals with the translation of metaphors in two literary works translated from 
 Portuguese to Norwegian, Stjernens time (Clarice Lispector, translated by Ida Munck) and 
 Ufrivillige drømmeres forening (José Eduardo Agualusa, translated by Christian Rugstad). 


The objective of the thesis is to identify and categorize the metaphors in the translated works, 
 as well as similarities and differences between the target and the source text. Based on this, 
 possible norms regarding the translation of metaphors into Norwegian are discussed, as well 
 as linguistic differences between Norwegian and Portuguese that may influence the 


differences observed in relation to metaphors. The research is  inspired by a cognitive and 
broad perspective of the nature of metaphors, and by Descriptive Translation Studies in what 
concerns translation theories.    
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Notas sobre tradução, abreviaturas e convenções 


Em geral o texto dá prioridade à nomeação de conceitos e expressões em português. Quando 
 estes são inspirados em textos em inglês (ou noutras línguas), a expressão original é referida 
 entre parêntesis.  


As entrevistas foram feitas em norueguês e as citações são traduzidas por mim. As partes do 
 texto que se referem às entrevistas foram apresentadas aos entrevistados e aceites por eles.   


O presente estudo, inspirado nos Estudos de Tradução Descritivos, dá prioridade aos textos 
 traduzidos. Geralmente estes são referidos pelos nomes em norueguês Stjernens time e 
 Ufrivillige drømmeres forening, e algumas vezes por ST e UDF.  


No capítulo 5 os exemplos de metáforas são apresentados nos textos traduzidos, isto é, os 
 textos em norueguês. Os exemplos em português encontram-se lá para ajudar leitores que não 
 dominem o norueguês. Nos casos em que correspondem relativamente bem ao texto original, 
 são do texto original. Nos casos em que não correspondem, a metáfora em norueguês é 
 traduzida por mim (apresentada entre parêntesis). Na apresentação dos campos fontes, só é 
 traduzida a parte mais importante da metáfora. Não está marcada se foi traduzida por mim.   


No capítulo 6 comparo os textos traduzidos com os textos originais. Nos casos que não 
 correspondem literalmente, a diferença no texto traduzido é traduzida por mim e apresentada 
 entre parêntesis.  


Quando no texto se fala de metáforas conceptuais, são apresentadas com letras grandes, por 
 exemplo: EDIFÍCIOS SÃO PLANTAS.  


No texto se fala de “fonte” e “alvo” em dois casos diferentes. “Campo alvo” e “campo fonte” 


referem-se às metáforas conceptuais, enquanto “o texto fonte” refere ao texto original e “o 
texto alvo” ao texto traduzido.  
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1  Introdução 


Qual é a importância das metáforas na nossa vida? São simplesmente adorno dos escritores 
 literários para dar cor à literatura? “Dar cor à literatura” – é também uma metáfora, o que 
 ilustra que as metáforas são de uso diário, e obviamente não são exclusivas dos escritores 
 literários. As teorias cognitivistas abriram e expandiram imensamente o campo das metáforas 
 ao insistirem em que as metáforas são sobretudo ferramentas da vida diária e essenciais para a 
 compreensão do mundo de cada um.   


Mas as metáforas serem essenciais para a língua diária não significa que todas as línguas 
 façam o mesmo uso das metáforas. Uma boa tradução duma metáfora elegante pode ser 
 importante para conservar o tom elegante dum texto, enquanto uma boa tradução duma 


metáfora diária e convencional pode ser importante para conservar o significado. Traduzir não 
 é definitivamente uma ciência exata. Muito depende do tradutor, e as alternativas que se lhe 
 apresentam no momento de traduzir. Mas também existem outros fatores e agentes que 
 decidem o resultado final duma tradução. Parto da premissa de que o texto traduzido, além de 
 depender da existência dum texto original ou fonte, é o resultado de normas que são definidas 
 mais ou menos claramente na cultura alvo, ou seja a cultura na qual o texto foi traduzido e 
 publicado.  


Esta tese trata de metáforas num contexto de textos traduzidos. Baseada em duas obras 
 traduzidas de português para norueguês, Stjernens time (2014, por vezes referida como ST) e 
 Ufrivillige drømmeres forening (2018, por vezes referida como UDF), a tese tem como  
 objetivo a) identificar categorias de metáforas nas obras, e b) estudar a relação entre metáforas 
 no texto alvo (texto traduzido para norueguês) e no texto fonte (texto original, em português).  


Parto do pressuposto de que pode haver muitas formas de tratar as metáforas numa tradução 
para norueguês e que na cultura/língua norueguesa as normas não são muito claras, devido a 
vários fatores. Primeiro, pode haver muitas dúvidas ou opiniões em relação à pergunta do que 
é uma metáfora e o papel que desempenha num texto. Há também diferenças entre as línguas, 
o norueguês e o português, que dificultam em muitos casos uma tradução “literal”. Além 
disso, os tradutores podem ter diferentes preferências e estratégias quando traduzem um texto 
e especificamente metáforas, dependendo de vários fatores como o prestígio do texto fonte, a 
experiência do tradutor etecetera. Essas diferenças não se referem a tradutores que operam 
num vácuo, as suas escolhas também dependem das normas existentes, mas como descobri 
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nesta tese, essas normas parecem caracterizar-se por bastante elasticidade. É impossível 
 generalizar e tirar conclusões absolutas com base em duas obras, mas mesmo assim tentarei 
 identificar diferentes maneiras de solucionar “o problema” de traduzir metáforas e discutir 
 quais possam ser essas normas.  


O presente estudo não é um trabalho de análise literária, e consequentemente não traz uma 
 análise do significado metafórico da trama ou de algumas partes do texto. Não significa que 
 não considere isso uma tarefa elementar para qualquer tradutor que pretenda traduzir uma 
 obra literária.  


Não é obvio o que é uma metáfora. As teorias cognitivistas sobre metáforas mudaram 
 consideravelmente a perceção do que pode ser uma metáfora e a função das metáforas. Este 
 estudo tratará as metáforas numa perspetiva cognitivista, ou pelo menos usando os conceitos 
 desta perspetiva. Tradicionalmente, a metáfora é tratada como um fenómeno linguístico 
 relacionado com textos literários. Não é surpreendente encontrar mais metáforas criativas e 
 menos metáforas convencionais na literatura do que na língua diária. Mesmo assim não existe 
 uma distinção clara em relação ao uso metafórico entre textos literários e não literários. Em 
 textos literários também há metáforas convencionais e metáforas conceptuais, isso é, 
 metáforas que não servem só como linguagem poética ou adorno. Da mesma maneira, tanto 
 em textos não literários como na fala diária, percebo que há muitas metáforas, tanto 


convencionais como criativas.   


Se o significado das metáforas for muito mais do que pura decoração, será ainda mais 


interessante estudar como são tratadas em textos traduzidos. Esta tese é inspirada nos Estudos 
 de Tradução Descritivos (ETD) (em inglês: Descripitive Translation Studies, DTS), uma 
 corrente teórica que parte do texto alvo e trata de descrever o que é considerado aceitável 
 numa comunidade linguístico-cultural, sem a priori definir ou prescrever quais devem ser as 
 regras ou normas. Assim se distinguem os ETD dos debates centenários, desde Jerónimo até 
 aos nossos dias, sobre “render word for word” ou “sense for sense” (Jerónimo, 2012:23), 


“estrangeirização” ou “domesticação” ou “equivalência”. Para os ETD, esta última noção, a 
equivalência, deveria ser “funcional”, no sentido de funcionar de forma equivalente na cultura 
alvo. Consequentemente, o meu interesse é, em vez de prescrever como deve ser traduzida 
uma metáfora, descrever os factos, isso é, como foram traduzidos os textos e, com base nisso, 
tratar de reconhecer possíveis normas vigentes na cultura norueguesa.  
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Toury (2012) demonstra que, partindo do texto alvo, é possível encontrar outras 


possibilidades para a tradução de metáforas, comparado com um estudo que parte do texto 
 fonte. Argumento nesta tese que também existem vários outros níveis de comparação, de 
 emparelhamento (pairing) ou transferência, dependendo do ponto de vista do que é uma 
 metáfora e a precisão do termo “metáfora”. Demonstrarei que nas duas obras estudadas há 
 diferenças significativas em relação ao tratamento das metáforas, e tentarei oferecer algumas 
 possíveis explicações dessas diferenças.   


Admito que existe também outro motivo pessoal para realizar o presente estudo. Tanto o 
 estudo de metáforas como da tradução representam para mim possibilidades de aprender mais 
 português, estudar temas centrais dentro da linguística, além de permitir-me entrar num 
 processo de consciencialização da minha própria língua materna, o norueguês. Na Noruega 
 falta uma carreira para ser tradutor de literatura. Fazendo o presente estudo, espero tanto 
 aprender mais sobre tradução literária como contribuir para o conhecimento da temática.  


A estrutura da tese é a seguinte: Começo por descrever a metodologia utilizada neste trabalho, 
 o que principalmente foi ler os textos de diferentes formas, mas também fazer entrevistas com 
 os tradutores e com um representante do grémio dos tradutores na Noruega. Depois segue o 
 enquadramento teórico. A primeira parte trata a noção de metáfora, logo os ETD e finalmente 
 a tradução das metáforas.  No capítulo seguinte trato de localizar a literatura traduzida de 
 português para norueguês no “polissistema literário” norueguês. Apresentarei brevemente a 
 história da tradução de português para norueguês incluindo as obras deste estudo. Incluirei 
 também apresentações e entrevistas com os dois tradutores, além de comentar outros 
 elementos contextuais dos quais depende a literatura traduzida. No capítulo 5 analisarei a 
 presença de metáforas nas obras (os textos em norueguês). Baseado nas noções discutidas no 
 capítulo 3, categorizarei as metáforas segundo as suas características.  O capítulo 6 é uma 
 análise de e comparação entre o texto alvo e fonte quanto a metáforas. Neste capítulo 


analisarei também possíveis diferenças do uso de metáforas entre o norueguês e o português. 


Finalmente apresento as conclusões finais deste trabalho.  
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2  Metodologia 


Como explicarei no capítulo seguinte, James S. Holmes, o fundador dos Estudos de Tradução 
 Descritivos (ETD), propõe estudar a tradução de três perspetivas diferentes, função, produto e 
 processo (Toury, 2005: XII). O presente trabalho enfoca sobretudo o produto, isso é, duas 
 obras traduzidas de português para norueguês. Como recomendado por Toury, são os textos 
 traduzidos que merecem a principal atenção e mesmo que os textos fonte sejam incluídos na 
 análise, parto sempre dos textos alvo, isto é, dos textos traduzidos.  


2.1  Porquê essas obras? O que vem a seguir e outros métodos. 


Há muitas maneiras de realizar um estudo sobre a tradução de metáforas. A melhor forma de 
 comparar seria talvez estudar duas (ou mais) versões traduzidas da mesma obra. No entanto, 
 em norueguês temos primeiro, poucas obras traduzidas mais do que uma vez, e ainda menos, 
 traduções feitas paralelamente no tempo. De traduções de português não deve haver nenhuma. 


Outra possibilidade seria comparar os textos traduzidos com traduções para outras línguas, 
 por exemplo para sueco ou dinamarquês. O estudo das traduções do livro Le deuxieme sexe de 
 Simone de Beauvoir para norueguês, sueco e dinamarquês para avaliar a influência recíproca 
 nas traduções é um exemplo desse tipo de estudo (referido em Hove Solberg, 2018). 


Considero que seria uma alternativa possível e interessante embora exigisse bom 


conhecimento das línguas sueca e dinamarquesa (mesmo que sejam línguas parecidas com o 
 norueguês).    


Para o presente estudo escolhi duas obras traduzidas para norueguês, Stjernens Time 


(publicado em 2015) e Ufrivillige drømmeres forening (publicado em 2018) com base em dois 
 critérios: queria que fossem textos traduzidos relativamente recentemente e por dois 


tradutores diferentes. Além disso, são textos de dois escritores que me interessam e mesmo 
que não seja um argumento muito relevante para o estudo em si, o interesse pelos autores 
pode ser motivante para o pesquisador, neste caso, eu. Admito que fazer uma comparação 
entre duas obras tão diferentes é discutível. São diferentes no estilo, uma escritora é do Brasil, 
o outro de Angola, um texto é de apenas cem páginas, o outro de mais de trezentas, além de 
terem sido escritos (os textos originais) em diferentes épocas (1978 e 2017). Mesmo assim, 
sendo traduzidos para norueguês, já são outros e novos textos com um fator importante em 
comum, são textos literários em norueguês, factos culturais com autonomia em relação ao 
texto original, e consequentemente influenciados por fatores relacionados com este facto (o 
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que será mais explicado no próximo capítulo). Considero também que este estudo tem outros 
 objetivos além de comparar a tradução de metáforas entre dois textos, e tentarei demonstrar 
 que a minha escolha foi relevante para explorar a relação entre metáforas e tradução.  


2.2  Como reconhecer uma metáfora 
   


Reconhecer uma metáfora pressupõe uma ideia do que é ou pode ser uma metáfora. Para mim, 
 construir e definir essa ideia foi um processo de aprendizagem paralelo ao trabalho do 


presente estudo. Comecei, por isso, com uma ideia ampla e vaga sobre as metáforas. Durante 
 o processo de aprendizagem decidi basear a minha definição nas ideias cognitivistas, e 
 sobretudo no livro de Zoltán Kövecses (2010), Metaphor. A practical introduction, o que me 
 levou às seguintes decisões:  considero as expressões metafóricas como expressões de 
 metáforas conceptuais, defendo que as chamadas “metáforas mortas” também devem ser 
 consideradas metáforas, assim como as figuras de linguagem como os símiles. Explicarei 
 mais sobre estes conceitos no próximo capítulo. Também decidi incluir e comentar as 
 metonímias, que, apesar de se diferenciarem das metáforas por o campo fonte ser o mesmo 
 campo que o campo alvo, são tão semelhantes às metáforas que às vezes até são difíceis de 
 distinguir delas.  


Para identificar uma metáfora Kövecses (2010:5) refere-se ao chamado Pragglejaz Group, que 
 desenvolveu um procedimento para identificar metáforas:  


1.  Leia o discurso do texto inteiro para estabelecer uma compreensão geral do 
 sentido.  


2.  Identifique as unidades lexicais do discurso do texto.  


3.   a) Para cada unidade lexical, estabeleça o seu sentido no contexto, isto é, como se 
 aplica em relação a uma entidade, relação ou atributo na situação evocada pelo 
 texto (sentido contextual). Considere o que vem antes e depois da unidade lexical. 


b) Por cada unidade lexical, identifique se há um sentido básico contemporâneo 
noutros contextos do que no contexto em causa. Para o nosso objetivo os sentidos 
básicos tendem a ser *mais concretos (o que evocam é mais fácil de imaginar, 
reparar, ouvir, sentir, cheirar e saber *relacionado com a ação corporal *mais 
exatos (menos vagos) *historicamente mais antigos. O sentido básico não é 
necessariamente o sentido mais frequente da unidade lexical c) Se a unidade 
lexical tiver um sentido básico temporalmente atual noutros contextos do que 
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estamos a analisar, decida se o sentido contextual contrasta com o sentido básico 
 embora possa ser compreendido em comparação com este.  


4.  Se a resposta for positiva, marque a unidade lexical como metafórica. 


A metodologia proposta exige uma leitura meticulosa, que limita a quantidade de texto(s) que 
 se pode incluir. Mas mesmo que a quantidade de texto escolhido para o presente estudo tenha 
 complicado seguir este procedimento, foi uma inspiração no trabalho de identificar metáforas. 


A metodologia principal para responder às minhas perguntas foi ler os textos várias vezes e de 
 diferentes maneiras. Comecei por ler os romances para conhecer o texto em termos generais 
 (por exemplo a trama, as personagens, a localização no tempo e no espaço, o princípio, o 
 final, e a forma como é contado). Depois utilizei a metodologia chamada leitura próxima 
 (close reading em inglês). Implica ler o texto procurando elementos específicos, neste caso, 
 metáforas. Li cada texto alvo (traduzido) com o objetivo de identificar metáforas. Depois li os 
 textos originais (fonte), com dois objetivos, identificar as metáforas e comparar os textos 
 (principalmente enunciados com (supostas) metáforas) com os textos traduzidos (alvo) outra 
 vez. 


Agora, mesmo estudando o fenómeno das metáforas, não é sempre fácil saber o que é ou não 
 é uma metáfora. Por isso é preciso incluir as frases que poderiam ser considerados metáforas. 


Também escolhi incluir outras figuras de linguagem na procura, como símiles e metonímias, 
 por serem próximos às metáforas e porque (sobretudo os símiles) podem ser metáforas no 
 texto fonte (ou vice-versa). Depois revi a lista de exemplos, eliminando exemplos que já não 
 considerava metafóricos. Para reconhecer uma metáfora e categorizá-la como criativa, 


convencional, “morta” ou “histórica”, tanto em português como em norueguês, foi necessário 
 consultar dicionários, tantos físicas como de internet (ver referências). Também consultei 
 pessoas com português como língua materna, e contactei o órgão estatal da Noruega para 
 conselhos sobre perguntas linguísticas, Språkrådet, nos casos que não consegui encontrar a 
 raiz duma expressão metafórica.  Mesmo assim, é provável que os exemplos identificados não 
 representem uma lista completa das metáforas nas duas (ou quatro) obras.  


Juntei os exemplos num corpo paralelo (ver anexo), que usei para categorizar de diferentes 
 formas as metáforas, e para a análise de tradução de metáforas.   


2.3  Entrevistas e diálogo com os tradutores – texto ou contexto?  
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Mesmo que o presente trabalho principalmente enfoque os produtos, isto é, os textos 
 traduzidos, gostaria de também incluir (alguns d)os agentes no meu estudo. Anthony Pym 
 (referido em Refsdal, 2015) critica os ETD por não reconhecerem a importância dos agentes, 
 e sobretudo dos tradutores. Fala da importância do poder dos diferentes agentes para 


compreender melhor as normas de tradução.  Saldanha & O`Brien (2013) propõem dividir os 
 estudos de tradução em 5 campos de pesquisa: pesquisas orientadas para produtos (product-
 orientated research), processos (process-orientated research), participantes ou agentes 
 (participant-orientated research) e contexto (context-orientated research). O presente estudo 
 concentra-se no primeiro, mas inclui também a perspetiva de participantes ou agentes.  


Por isso incluí no estudo entrevistas com os tradutores para falar sobre as suas obras e de 
como trabalham como tradutores. Também fiz uma entrevista com um representante do 
conselho profissional (Faglig råd) da associação dos tradutores (literários) noruegueses, 
Norsk oversetterforening, com o objetivo de compreender melhor as normas de tradução em 
geral, e particularmente de metáforas. Considero que as informações obtidas pelas entrevistas 
contribuíram para elucidar as descobertas nos textos traduzidos.  
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3  Enquadramento teórico 


3.1  Introdução  


O objetivo deste capítulo é apresentar e discutir ideias e teorias sobre metáforas e tradução 
 que possam ajudar a compreender e iluminar os resultados do presente estudo. É também para 
 esclarecer a postura com que fiz a pesquisa. Favorecer a visão cognitivista implica considerar, 
 e consequentemente buscar, metáforas de outra forma que a da visão tradicional. Seguramente 
 incluí metáforas que outros, com uma perspetiva diferente, não considerariam metáforas (e 
 com certeza ignorei metáforas nos textos escolhidos por não as descobrir ou rejeitá-las como 
 metáforas).  


Basear o estudo nos princípios dos ETD implica ter uma perspetiva que dá prioridade ao texto 
 alvo, e enfocar os fatos (como foi traduzido), em vez de pronunciar julgamentos sobre como 
 deveria traduzir-se.   


3.2  As metáforas 


3.2.1  A definição tradicional 


Tradicionalmente a metáfora é considerada como um fenómeno linguístico da categoria 
 figuras de linguagem ou tropos (outros exemplos são metonímia, hipérboles, ironia, etc.). 


Segundo Cruse (2004:198), uma típica definição num dicionário seria “O uso duma palavra 
ou expressão para significar alguma coisa diferente do sentido literal” (“The use of a word or 
a phrase to mean something different from the literal meaning”). Um dicionário português, o 
dicionário Priberam descreve metáfora como uma: “Figura de retórica em que a significação 
habitual é substituída por outra, só aplicável por comparação subentendida”. Estas definições 
não diferem substancialmente da definição do filósofo grego Aristóteles: “A metáfora consiste 
em nomear uma coisa através dum nome que pertence a outra coisa; a transferência sendo ou 
do género a uma espécies, ou de uma espécies ao género, ou de uma espécie a uma espécie, 
ou com base em analogia”  (“Metaphor consists in giving the thing a name that belongs to 
something else; the transference being either from genus to species, or from species to genus, 
or from species to species, or on grounds of analogy”) (Poetics 1457 b 6-9, referido em 
Ricoeur, 1986:13.)  
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Algumas metáforas são fáceis de reconhecer e explicar como metáforas. Em “Trondheim é o 
 coração da Noruega”, compreendemos que uma cidade não pode ter um órgão físico como 
 seres humanos ou animais, e que é uma figura da linguagem para dizer que Trondheim ou é a 
 cidade mais importante ou geograficamente mais central da Noruega, e também pode dar 
 outras conotações (cidade “calorosa”, outra metáfora!). Então, ao descrever Trondheim como 


“um coração”, transferimos ou estendemos o sentido dum campo semântico, o corpo, para 
 outro campo semântico, os termos geográficos. É uma extensão da língua. Uma palavra usada 
 metaforicamente tem sempre polissemia, isso é, vários significados.  


A tradição aristotélica compreende metáfora como “substituição” e “comparação. Uma 
 proposta de definição, rejeitada hoje em dia, foi que uma metáfora sempre podia traduzir-se a 
 um símile, isto é, incluir como (ou outra palavra de comparação): “Trondheim é como o 
 coração de Noruega”, referindo ao exemplo acima.  


Segundo Kövecses (2010 IX-X), a perspetiva tradicional, considera que a metáfora é um 
 fenómeno linguístico, relacionada com palavras, principalmente ligada à literatura e que a sua 
 função principal é de adorno ou decoração linguístico, ou se usa para motivos retóricos. A 
 metáfora é baseada na semelhança entre duas entidades que se comparam e se identificam. 


Finalmente, a metáfora é o resultado dum uso consciente das palavras, e trata-se duma forma 
 de expressar-se que é supérflua, isto é, a mesma mensagem poderia ser comunicada com 
 linguagem não-metafórica.  


No seculo XX os académicos, linguistas, filósofos e literatos (e também cientistas de outros 
 campos) começaram a interessar-se mais pela metáfora. I. A. Richards (referido em Cruse, 
 2004:198) introduziu os termos “veículo” e “tenor”. Veículo é compreendido como a palavra 
 empregada metaforicamente e tenor é a palavra que a substitui. Um exemplo é “the foot of the 
 mountain”, foot (pé) sendo o veículo e o tenor “a parte baixa de uma montanha”. Outros 
 teóricos, como Haas (referido em Cruse: 2004:199) propuseram que a relação entre veículo e 
 tenor dependia de campos semânticos, isso é, que uma palavra tivesse um “centro” (o 


significado literal ou “normal” da palavra) mas também uma “periferia”, com significados 
 menos normais. Ainda prevalecia a ideia da função da metáfora como “substituto” e 


“comparação”.  


Black (referido em Cruse: 2004:199) rejeitou essa dependência de campos semânticos, 
afirmando que bastava haver “implicações associativas” para criar uma metáfora. O exemplo 
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citado por Cruse é “Marriage is a zero-sum game” (o matrimónio é um jogo de soma zero), e 
 o argumento é que as implicações dum matrimonio podem ser as mesmas que dum jogo.  


Por que não dizer as coisas como são, em vez de falar metaforicamente? Porque a metáfora é 
 importante para a mensagem transmitida, e não é supérflua como a perspetiva tradicional 
 afirma. Para Black (Black 1979/1992) uma metáfora é “empática”, não é nem “opcional” nem 


“decorativa”. Black distingue entre metáforas “fortes” e “fracas” segundo o nível de 


“empatia”, compreendido como a importância que o uso metafórico tem para o sujeito que a 
 enuncia.  


Black fala também das metáforas mortas, expressões metafóricas que já não são percebidas 
 como tal. Afirma que a denominada metáfora morta não é uma metáfora, mas unicamente 
 uma expressão que já não tem um uso metafórico “grávido” («A so called dead metaphor is 
 not a metaphor at all, but merely an expression that no longer has a pregnant metaphorical 
 use.») (1993:25) Visto assim, não seria necessário para o tradutor considerar uma metáfora 
 morta como metáfora.  


3.2.2 A definição cognitivista 


Com os linguistas cognitivistas dos anos 70 há uma mudança de paradigma na compreensão 
 do significado das metáforas. Segundo a perspetiva cognitivista (Kövecses 2010:79-80), a 
 base ou motivação duma metáfora não é similitude ou parecença aparente, mas correlação de 
 experiências e semelhança estrutural percebida (correlations in experience, perceived 


structural similarity). As metáforas são compreendidas como uma parte natural da linguagem 
diária, baseadas nas nossas experiências e fundamentais para a nossa compreensão do mundo 
- que pensamos metaforicamente. Sobretudo foi importante o livro de Lakoff e Johnson, 
Metaphors we live by (1980), que segundo Kövecses (2010:X) desafiou profundamente o 
ponto de vista tradicional, argumentando que: 1) a metáfora é uma propriedade de conceitos, e 
não de palavras 2) a função da metáfora é de melhor compreender certos conceitos, e não só 
tem como objetivo ser artística ou decorativa, 3) a metáfora muitas vezes não é baseada em 
semelhança, 4) a metáfora é usada sem esforço na vida diária por qualquer pessoa, não apenas 
por pessoas talentosas, 5) a metáfora, longe de ser um ornamento supérfluo embora agradável, 
é um processo inevitável do pensamento e raciocínio  humanos)     
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Lakoff and Johnson enfatizam o conceito de metáforas conceptuais. Não é a primeira vez que 
 se fala de metáforas conceptuais. Segundo Kövecses (2010:XII), a ideia da natureza 


conceptual da metáfora foi discutida por números filósofos, entre eles Locke e Kant.   Mesmo 
 assim, a importância concedida à natureza conceptual das metáforas parece nova.  Há uma 
 distinção entre metáforas conceptuais e expressões linguísticas metafóricas. As últimas são 
 manifestações na forma de palavras ou expressões, das metáforas conceptuais, que 


consequentemente representam um nível mais geral (Kövecses, 2010:4).


Lakoff e Johnson mostram como campos/domínios semânticos (campo/domínio fonte), como 
 o corpo humano, a saúde, os animais, as plantas, os edifícios e a construção, a maquinaria e os 
 instrumentos, os jogos e o desporto, o dinheiro e as transações económicas, a cozinha e a 
 comida, o calor e o frio, a luz e a escuridão, as forças, o movimento e a direção (Kövecses, 
 2010:16-20) são usados metaforicamente, isto é, transferidos, sobre outros campos 


(campo/domínio alvo) semânticos. Estes campos se caracterizam geralmente por serem menos 
 concretos ou físicos do que os campos fonte, e incluem por exemploemoção, desejo, 


moralidade, pensamento, sociedade/nação, política, economia, relações humanas, 


comunicação, tempo, vida e morte, religião, eventos e ações. (Kövecses, 2010:23-27). Agora, 
 com isso temos um sem-número de possíveis exemplos de expressões metafóricas que nem 
 pensávamos serem metáforas: “Defendi o meu argumento”, (ARGUMENTAR É GUERRA) 


“Devemos construir outra teoria” (TEORIAS SÃO EDIFICIOS), “A companhia está 
 crescendo rapidamente” (ORGANIZAÇÃO É PLANTA) (exemplos de Kövecses, 2010:30, 
 traduzidos por mim).  


Os cognitivistas rejeitam a dependência da semelhança da definição clássica. Contudo, é 
 possível observar ideias comuns entre a perspetiva cognitivista e perspetivas anteriores. Há, 
 por exemplo, paralelos entre os seus conceitos de campo fonte e campo alvo com os termos de 
 Richards de “veículo” e “tenor”.  No entanto, sobre a extensão de significado, enquanto Haas 
 fala do significado central e periférico duma palavra, Kövecses fala de transferências parciais 
 (the partial nature of metaphorical mappings) e a extensão (the scope of metaphor). A 
 transferência parcial implica que só uma parte do campo fonte, seja de semelhança, 


experiência, estrutura ou outra forma de correlação, é relevante na transferência para o campo 
 alvo, enquanto a extensão refere-se aos possíveis campos alvos que podem cobrir um só 
 campo fonte (Kövecses, 2010:91, 136).  


Quanto a Black, mesmo que usem outros termos, os cognitivistas parecem compartilhar 
algumas das suas ideias. Por exemplo as “implicações associativas” e empatia versus 
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metáforas como decoração linguística, são conceitos que não chocam (pelo menos não 


aparentemente) com a perspetiva cognitivista da metáfora como conceitual e relacionada com 
 o nosso raciocínio e as nossas experiências. Segundo Kövecses (2010:80-82), a “semelhança” 


entre o campo fonte e o campo alvo não precisa identificar-se de outra maneira do que como 
 correlação de experiências (correlations in experience) ou semelhança estrutural percebida 
 (perceived structural similarity,) enquanto Black descreve as metáforas como fracas ou fortes 
 dependendo da empatia do sujeito. Não há necessariamente a mesma dualidade nas teorias 
 cognitivistas. Outra diferença entre Black e a teoria cognitivista refere-se às metáforas mortas, 
 que segundo Black já não são metáforas, enquanto os cognitivistas, sim, as consideram 


metáforas:  


 “On the contrary, they are “alive” in the most importante sense – they govern our thought: 


they are “metaphors we live by.” (Kövecses, 2010:XI)  


3.2.3 Classificação das metáforas 


Kövecses (2010:37) sugere muitas formas de classificar as metáforas. Segundo a função, fala 
 por exemplo de metáforas estruturais, que se caracterizam por possibilitar a compreensão do 
 alvo A usando a estrutura do fonte B (“.. enable speakers to understand target A by means of 
 the structure of source B”). Um exemplo é como compreendemos o tempo em termos de uma 
 viagem, como “A vida é uma viagem”.   


Outra categoria são as metáforas ontológicas, por exemplo a personificação, que implica 
 atribuir propriedades humanas a fenómenos não humanos. A morte, por exemplo, é capaz de 
 abraçar, beijar etc., em linguagem metafórica.   


Uma terceira categoria são as metáforas de orientação, como “para cima” e “para baixo”, por 
 exemplo usados para referir “bom” e “mau”, ou “muito” e “pouco”. São definitivamente um 
 exemplo de metáforas que usamos inconscientemente.    


Outra forma de categorizar as metáforas são por a sua convencionalidade. Podemos distinguir 
 entre metáforas criativas e convencionais. As últimas incluem as chamadas “metáforas 


mortas”, como “o braço de mar” e “metáforas históricas”, palavras ou expressões que já 
 perderam o significado original no uso diário.  


Uma categoria especial, que será comentada na análise, são as “metáforas de instantâneo 
fotográfico” (“one-shot image metaphors”). São caracterizados por serem mais ricas em 
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termos de “imaginação”. Um exemplo de Kövecses é “watering the plants” (“regando as 
 plantas”) para referir um homem que urina (2010:44).  


Uma última categoria que comentarei é “a metáfora da grande cadeia de ser” (“the great chain 
 of being metaphor”) (Kövecses 2010:152). Refere-se a todas as características e comparações 
 que se impõem aos seres humanos. Um campo fonte muito usado para este tipo de metáfora é 
 o reino animal: “A sociedade precisa estar ciente de que existe um lobo com veste de cordeiro 
 à espreita dos incautos.”  (Linguee)   


3.2.4 Metáforas e outras figuras de língua 


Enquanto outras teorias (tradicionais) sobre metáforas distinguem claramente entre as 


metáforas e outras figuras de língua, a tradição cognitivista parece abranger fenómenos como 
 os símiles como expressões metafóricas. No entanto, há uma categoria que causa confusão, a 
 das metonímias. Para Kövecses são muito próximas das metáforas, e fala por exemplo de 
 metonímias conceptuais como um paralelo às metáforas conceptuais. A diferença principal é 
 que no caso das metonímias o campo fonte é o mesmo que o campo alvo. O corpo humano, 
 por exemplo, pode ser campo tanto de metáforas como metonímias.  Às vezes pode ser difícil 
 decidir se se trata duma metáfora ou duma metonímia. Um exemplo de A hora de Estrela (78) 
 é: “Macabéa até que falava com Gloria – mas nunca de peito aberto.” “De peito aberto” pode 
 considerar-se uma metonímia por localizar os sentimentos no peito (ou no coração), mas ao 
 mesmo tempo é metafórica visto que não se trata de abrir fisicamente o peito.  


3.2.5 Metáforas universais e diferenças entre culturas e línguas 


A teoria cognitivista parece supor que as metáforas conceptuais geralmente são universais. 


Mas, segundo Kövecses (2010:215), também pode existir variação dependendo da língua e da 
 cultura. A variação pode ser de vários tipos: o âmbito, a elaboração de metáforas conceptuais 
 e variações entre a ênfase dada a metáforas versus metonímias. Sobre o âmbito, Kövecses diz 
 que um campo fonte pode abranger um determinado campo alvo e que cada fonte está 


associada a um certo foco de sentido que é transferido sobre o alvo. Este foco de sentido está 
convencionalmente fixo dentro duma comunidade linguística.  (2010:138). Na verdade, não 
expõe muitos exemplos claros de que exista tal variação exceto SER FELIZ É ESTAR 
ACIMA DO CHÃO (OU ESTAR NAS NUVENS) (BEING HAPPY IS BEING OFF THE 
GROUND), que não existe em chinês.  A elaboração trata de metáforas conceptuais comuns, 
como RAIVA É UM LÍQUIDO QUENTE NUM RESERVATÓRIO (ANGER IS A HOT 
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FLUID IN A CONTAINER), entre línguas, mas com diferenças entre expressões e detalhes 
 relacionadas com a metáfora. Um exemplo do inglês é  “He is blowing off steam”, (“Está a 
 soprar vapor”)  que não existe em zulu (Kövecses 2010:216). Sobre as metonímias, Kövecses 
 fala de diferenças culturais a respeito do âmbito de metonímias. Também apresenta uma 
 diferença interessante entre o inglês e o zulu a respeito da conceitualização de raiva nas duas 
 línguas, mostrando que o zulu usa mais metonímias enquanto o inglês usa mais metáforas 
 para exprimir essa emoção.   


3.2.6 Metáforas em textos literários e não literários 


Já foi mencionado que a definição tradicional “reserva” o uso de metáforas para decoração 
 linguística ou motivos retóricos. Significa também que se usariam principalmente para 
 situações comunicativas fora da esfera diária, e sobretudo em textos escritos, poesia e 
 literatura. Os cognitivistas já mostraram que isso é falso.  


Mesmo assim, deve haver diferenças do uso metafórico entre textos literários e o uso diário. É 
 obvio que em textos literários se pode esperar mais metáforas criativas do que em textos não 
 literários. Mas a distinção entre textos literários e não-literários não é muito óbvia. Os textos 
 literários, e sobretudo textos em prosa, contêm tanto metáforas criativas como convencionais, 
 e isto também é verdade em relação aos textos não literários. Além disso, Kövecses (2010:49) 
 opina que, mesmo que sejam criativas, a grande maioria das metáforas em textos literários são 
 também metáforas conceptuais, só que são «mais trabalhadas». Segundo Köveces (2010: 53-
 54) há diferentes formas de “trabalhar” as metáforas. Uma possibilidade é combinar 


(combining) duas ou mais metáforas do mesmo ou de diferentes campos fontes, ou questionar 
 se as metáforas são realmente apropriadas (“questioning “call into question the very 


apropriateness of the metaphor””). Outras possibilidades são a elaboração (elaboration) dum 
 elemento existente no campo fonte (“elaborates on an existing element to the source domain”, 
 e extensão, que seria adicionar um elemento novo ao campo fonte baseado num elemento 
 ainda não usado pela fonte (“adding a new element to the source domain, based “on an 


“unused” element of the source”.)  


3.2.7 Termos usados 


Na análise do presente texto se usarei os seguintes termos, geralmente adotados da perspetiva 
cognitivista:  metáforas conceptuais, campo fonte, campo alvo, transferência (“mapping” em 
inglês). Askeland e Agdestein (2019) também falam de metáforas históricas (palavras com 
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alguma raiz histórica da qual os falantes já não têm consciência, usam o exemplo dum 
 substantivo em norueguês, “elev” (aluno), cuja raiz é o verbo francês “éléver” (educar) e 
 metáforas mortas (“o pé da mesa”). É possível que outros teóricos considerem desnecessária a 
 distinção entre essas duas categorias. Como Kövecses (2010:49), Askeland e Agdestein 
 distinguem ainda entre metáforas convencionais e metáforas originais ou criativas.  


3.2.8 Implicações em relação à tradução 


Se aceitarmos que as metáforas não são só uma decoração linguística que o tradutor necessita 
 considerar para manter as características estilísticas dum texto, mas instrumentos para pensar 
 e compreender, é claro que haverá implicações também para a comunicação de informação. 


Usamos metáforas para expressar factos, mas sobretudo experiências e sentimentos e questões 
 abstratas que frases mais convencionais (mesmo que existam) não podem expressar com o 
 mesmo nível de adequação. Mas, o que fazer frente a um problema de incompatibilidade 
 cultural/ linguística? Uma tradução direta e literal pode resultar incompreensível (e não ser 
 aceite) na cultura alvo, enquanto uma tradução que se adapte muito à cultura alvo (chamada 


“domesticação”) pode perder completa ou parcialmente a informação comunicada no texto 
 original. Por outro lado, adicionar uma metáfora na tradução pode ser a melhor maneira para 
 expressar o que diz o texto fonte.  


Também as metáforas e expressões metafóricas convencionais podem causar problemas de 
 tradução por não existirem as mesmas expressões metafóricas na língua alvo. Um tradutor 
 deve ser bastante competente na língua fonte para poder distinguir entre expressões 
 metafóricas convencionais, emergentes e criativas.  


Resumindo, as metáforas podem ser difíceis de traduzir, primeiro, porque não é óbvio o que é 
 uma metáfora e porque tem importância no texto, visto que é mais do que adorno e 


considerada um instrumento para compreender o mundo. E mesmo que haja tanto expressões 
 metafóricas como metáforas conceptuais comuns entre duas línguas, haverá também muitas 
 diferenças. Frente à falta duma metáfora paralela, o tradutor tem várias possibilidades, mas 
 algumas escolhas implicam um risco de rejeição por parte do leitor, enquanto outras escolhas 
 implicam um risco de perda na comunicação.  


3.2.9 Diferenças linguísticas entre o norueguês e o português  


As diferenças entre o norueguês, sendo uma língua germânica, e o português, sendo uma 
língua românica, causam obviamente certos desafios para os tradutores. Se afirma por 
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exemplo que o norueguês é uma língua mais concreta do que o português. Essa diferença 
 poderia ter implicações para o uso de metáforas em textos traduzidos.   


Num texto sobre a tradução de contos populares noruegueses para português (do Brasil), 
 Nilsson (1998:162) comenta: “Portanto, o norueguês é, de um modo geral, muito mais 
 concreto ou até “cinematográfico” do que o português no que se refere a especificar as 
 circunstâncias exteriores ligadas a uma situação ou processo.” Londrim (2006:23), baseada 
 num estudo contrastivo dos verbos de movimento, assinala também a característica concreta 
 da língua norueguesa, comparada com o português. Segundo Londrim (2006:23), “parece que 
 o português, a um nível geral, depende mais do que o norueguês de um sistema de deduções 
 pré-estabelecido culturalmente, como a informação relativa ao modo e ao percurso do 
 movimento..” 


Um exemplo de Nilsson é o verbo “målbinde” (atar a língua), que no texto traduzido para 
 portugues foi traduzido para “ficar sem o que dizer”. Considero o verbo målbinde ser um 
 exemplo duma metáfora do tipo “metáforas de instantâneo fotográfico” (“one-shot image 
 metaphore”). A observação de Kåre Nilson (2006) sobre a característica concreta e 


cinematográfica da língua norueguesa pode ser convergente com “o carácter formal da língua 
 portuguesa” comparada com o norueguês, afirmado por Rugstad, o tradutor de Ufrivillige 
 drømmeres forening (referido no capítulo 4). As raízes românicas do português podem 
 explicar tais diferenças de formalidade, mesmo que os dois livros estudados na presente tese 
 não aparecem como especialmente “formais” do tom. Embora nem uma língua informal ou 


“cinematográfica” precise de ser metafórica ou metonímica, é bem possível que esta 


característica resulte em mais uso metafórico, e, possivelmente, em mais metáforas de certos 
tipos, como as mencionadas “metáforas de instantâneos fotográficos”.      
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3.3  Teorias sobre tradução  


A tradução é uma atividade com tradições milenárias, mas como disciplina académica é 
 relativamente jovem, segundo Munday (2008:5). Os primeiros textos académicos 


relacionados com a tradução apareceram nos anos 50 com por exemplo Roman Jacobson e 
 Eugene Nida, e eram principalmente relacionados com análises linguísticas contrastivas. 


Segundo Toury (2012:XII), o interesse pelo tema era caracterizado por  prescritivismo a custa 
 de descrição, explicação e predição.  


3.3.1  Estudos de Tradução Descritivos (ETD) 


O nascimento dos Estudos de Tradução Descritivos (ETD) e, segundo Toury, o primeiro 
 passo para ser uma ciência empírica, foi o Third International Congress of Applied 
 Linguistics em Copenhaga, em 1972, onde James S. Holmes apresentou uma visão duma 
 disciplina semiautónoma que abrangeria o complexo todo relacionado ao fenómeno de 
 tradução e traduções.  


Neste congresso Holmes apresentou um mapa da disciplina emergente, que além de defini-la 
 como descritiva, contribuiu para alargar o campo de investigação, ao sugerir três possíveis 
 orientações, a de função, a de produto e a de processo.  


Mapa “básica” de Holmes, (Toury 2012:4) 
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Toury critica os trabalhos académicos até (pelo menos) os anos 70 por não serem 
 suficientemente académicos, e lamenta que as ideias de Holmes durante muito tempo 


ficassem “esquecidas”, afirmando que “durante mais de 20 anos o texto visionário apenas foi 
 mencionado por outros autores” (“for more than twenty years, Holmes` visionary  paper was 
 hardly ever mentioned by other authors” (2012:2). 


O novo mapa de Holmes representou para Toury muitas roturas com o passado.  Primeiro, em 
 vez de limitar os estudos a tratar de questões linguísticas, ampliou consideravelmente a 
 perspetiva ao integrar os três campos, função, produto e processo. 


Segundo, ser descritivo significou ser empírico, e rejeitar as ideias que segundo Toury 


dominavam, como a preferência pela prescrição ante a descrição. Toury defende uma posição 
 geralmente positiva em relação a tudo o que envolve a tradução, em vez da posição moralista-
 normativista, que a priori define como deve ser feita uma tradução.  


Em terceiro lugar, os ETD rompem com a ideia do texto fonte como ponto de partida dos 
 estudos de tradução. Para Toury (2012:6) é o texto alvo que realmente deve ser o ponto de 
 partida e nenhuma tradução deve ser estudada fora do contexto no qual foi feita. O texto alvo 
 é para Toury muito mais do que uma cópia ou versão do texto original, é um facto cultural, 
 fortemente influenciado pela cultura alvo, e consequentemente com muita autonomia em 
 relação ao texto fonte. E mesmo que o texto fonte já tivesse sido publicado (inclusivamente há 
 muito tempo), o texto traduzido é “em si mesmo uma novidade “ (“in itself it is a novelty”) 
 (2012:22).  


Os tradutores trabalham principalmente pelo interesse da cultura pela qual estão a traduzir 
 (Toury, 2012:6). Para que um texto seja considerado ou assumido como uma tradução deve 
 obviamente haver uma relação entre o texto fonte e o texto alvo, mas não só porque o texto 
 fonte assim obriga. As características do texto fonte são mantidas e reformuladas no texto 
 alvo, não porque são importantes por serem inerentes, mas porque foram atribuídas 


importância, a saber, desde o ponto de vista recipiente. O que significa que a semelhança (ou 
 falta de semelhança) entre o texto alvo e o texto fonte depende de fatores e decisões tomadas 
 na cultura alvo.   


3.3.2  A importância da tradução 


A literatura traduzida ou os textos traduzidos em geral variam de importância ou valor duma 
cultura para outra e isso também depende do prestígio da língua fonte. Mas, segundo Toury 
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(2012:21-22), os textos traduzidos têm geralmente uma função importante, a de colmatar 
 lacunas na cultura alvo e não só podem, mas muitas vezes resultam em mudanças na cultura 
 alvo. Observa-se que há alguma coisa que falta na cultura alvo, que deveria existir e que, 
 afortunadamente, já existe em outro lugar, preferivelmente numa cultura prestigiosa, e que 
 poderia ser aproveitado. 


Outro autor associado com os DTS, Itamar Even-Zohar (1990/2012), afirma que a 


importância da tradução nas culturas alvo não foi reconhecida pelos historiadores e que as 
 traduções geralmente foram tratadas individualmente e não como parte dum sistema. Com a 
 noção dos polisistemas culturais, (“cultural polysystems”) tanto a literatura nacional como a 
 literatura traduzida foram localizadas num sistema flexível no qual constituem subsistemas 
 que se relacionam e influenciam mutuamente. Even-Zohar opina que as traduções podem ser 
 decisivas para o desenvolvimento duma cultura, mas isso depende de vários fatores.  Num 
 polissistema cultural jovem ou débil, as traduções podem ter muita influência, enquanto 
 podem ser mais periféricas e menos importantes numa cultura ou língua poderosa. 


Obviamente, não é a primeira vez que é reconhecida a importância das traduções. Um 
 exemplo é Friedrich Schleiermacher que enfatizou a grande importância da literatura 
 traduzida para o desenvolvimento da língua e cultura alemã na sua dissertação Ueber die 
 verschiedenen Methoden des Ubebersetzens (Sobre os diferentes métodos de traduzir) em 
 1813 (2012). 


3.3.3 Em busca de normas 


ETD implica fazer mais do que descrever. Um dos objetivos principais é identificar e discutir 
 normas, definidas como “a tradução de valores ou ideias gerais compartidos numa 


comunidade - .. para “instruções” de atuação apropriadas e aplicáveis para situações 
 concretas” (“the translation of general values or ideas shared by a community - …into 
 performance “instructions” appropriate for and applicable to concrete situations”) (Toury 
 2005:63.) Logicamente as normas só entram em vigor nos casos em que existir mais de um 
 comportamento possível. Essas instruções ou normas regem o tipo de comportamento que se 
 proíbe ou recomenda, que é tolerado ou permitido, e que se considera culturalmente 


apropriado ou inapropriado.  Seguir ou não seguir as normas pode implicar sanções ou 
recompensas. As normas podem variar muito entre e dentro de culturas, tanto no sentido 
temporal como espacial.  
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As normas não aparecem como proibições ou recomendações específicas. Segundo Toury, as 
 normas não aparecem para nada como entidades, mas antes como hipóteses explanatórias do 
 comportamento real e as suas manifestações percetíveis (2005:65).  


A força das normas pode variar substancialmente entre os membros dos diferentes subgrupos, 
 sendo uma simples recomendação ou guia para alguns e uma obrigação para outros, por 
 exemplo entre os que fazem tradução de textos não-literários versus textos literários, entre os 
 tradutores de romances, poesia e legendas para filmes. Também podem manifestar-se 


diferenças entre os tradutores que são ativos no centro cultural versus os tradutores que 
 operam na periferia, tradutores mais velhos versus tradutores jovens, tradutores 


experimentados versus tradutores menos experimentados, tradutores femininos versus 
 tradutores masculinos, etc. (Toury, 2005:66)  


Mesmo que qualquer tradutor normalmente trate de evitar sanções negativas por 


comportamento inadequado tanto como obter recompensa (Toury 2005:68), é de esperar que 
 existam vários conjuntos de normas competindo. Tipicamente haverá três posições ou 
 conjuntos de normas, o primeiro dos “modernos”:  


- Normas que dominam no centro, e consequentemente, um comportamento da 
 tradução nesse sentido reconhecido como dominante,  


O segundo dos “antiquados”: 


- Vestígios de anteriores normas dominantes, que ainda existem mas foram debilitados 
 ate ficar na margem,  


E o terceiro dos “progressistas” 


- Rudimentos do que mais tarde pode ser parte dum conjunto novo de normas  


(Toury 2005:76-77)  


As normas são categorizadas por Toury como A norma inicial (The initial norm) e Normas de 
 tradução (Translational norms). A norma inicial trata da escolha entre duas orientações 
 extremas: por um lado uma profunda lealdade com o assumido texto fonte, adequação, e por 
 outro lado, uma radical aderência às normas que originam e valem na cultura alvo, 


aceitabilidade.  Os termos adequação (adequacy) e aceitabilidade (acceptability) foram 
criticados por serem vagos, e Refsdal (2015: 20), por exemplo, prefere os termos source-
oriented (orientado para a fonte) e target-oriented (orientado para o alvo).  
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Seja qual for o termo, a primeira orientação teria provavelmente como consequência certa 
 incompatibilidade com as práticas normais na cultura alvo, enquanto a segunda orientação 
 resultará em que as normas da cultura alvo serão ativadas e posto em movimento e “mudanças 
 em relação ao texto fonte (..) seriam um preço inevitável por seguir esta direção de ação”. 


(“Shifts from the source texto (..)would be an inevitable price for taking that course of 
 action”) (Toury 2005:70-80)  


Toury (2012: 80) diz, mesmo que acredite cada vez menos na busca de (leis) universais, que a 
 inevitabilidade de mudanças é, todavia, um dos melhores candidatos para servir como 


universal de tradução.  


Mona Baker (1996) fala de “características universais” (universal features) em vez de normas 
 ou leis, e identifica quatro possíveis tendências: 1) explicitação é a tendência de não deixar 
 nada implícito no texto traduzido, 2) simplificação, a tendência de simplificar as frases do 
 texto traduzido, por exemplo cortando frases longas. Também afirma que existe alguma 
 evidência de que a densidade léxica, isto é, a frequência de palavras léxicas comparadas com 
 palavras gramaticais, é menor em textos traduzidos do que em textos originais. A terceira 
 tendência, chamada normalização, implica uma tendência de exagerar características da 
 língua alvo. Afirma que é muito possível que por mais prestigioso que for o texto fonte, 
 menos seja a tendência de normalizar (Baker, 1996: 183). A quarta característica universal é 
 chamada «levelling out» (“nivelar”), e explica como a tendência de que os textos traduzidos 
 são mais “centrais” no sentido de estilo do que os textos originais. Um exemplo é como um 
 texto muito “oral” tende a ser menos “oral” quando traduzido.  


3.3.4 Tipos de normas de tradução  


Toury (2012:82) distingue entre três tipos de normas. As normas preliminares abrangem dois 
 campos ou decisões:  A política de tradução (translation policy) trata de quê textos serão 
 escolhidos para serem traduzidos. Rectidão da tradução (Directness of translation) trata da 
 pergunta se o texto “fonte” pode ser outro texto do que o verdadeiro original, isto é, uma 
 tradução indireta (que o texto seja traduzido de um texto que já é uma tradução).    


As normas operacionais (operational norms) são as normas operando enquanto o tradutor está 
a trabalhar com a tradução. Consistem em duas partes, as normas matriciais (matrical norms) 
e as normas textuais-linguísticas (textual-linguistic norms). O primeiro trata de perguntas 
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como: vamos traduzir o texto inteiro, reduzir ou agregar partes do texto? Vamos mudar a 
 ordem ou localização de algumas partes do texto? 


As normas textuais-linguísticas regem a seleção de material linguístico. No caso da metáfora, 
 face à escolha entre as duas orientações extremas da norma inicial, seria de esperar que 
 optando por adequação (source orientation), as metáforas do texto alvo seriam traduzidas 
 literalmente, enquanto optar por aceitabilidade (target orientation) resultaria numa ampla 
 gama de possibilidades dependendo das soluções aceitáveis na cultura alvo.  


3.4  A tradução de metáforas 


Como veremos nesta secção, existe a ideia de que a tradução de metáforas é um dos maiores 
 problemas para o tradutor, sobretudo referindo-se à tradução de expressões metafóricas. Para 
 Toury o interessante não é como devem ser tratadas as metáforas, mas como são realmente 
 tratadas em textos traduzidos.  


3.4.1  As possibilidades segundo Toury 


Gideon Toury (1995/2012:107) trata especificamente a tradução de metáforas que, “tantas 
 vezes foi apresentada como um tipo de último teste de qualquer aproximação à tradução” 


(“has so often been presented as a kind of ultimate test of any approach to translation”).1
 Mas para Toury o verdadeiro “problema” é que os estudos publicados quase sempre 


identificam o problema de traduzir da perspetiva da fonte, dirigindo a análise para avaliar a 
 tradução como “boa” ou “má”, tomando assim uma perspetiva prescritiva na análise. 


Menciona Newmark e van den Broeck como representantes desta perspetiva.   


Enquanto Dagut (referido em Vilches 2008:33) afirmou que não podem existir regras para a 
 tradução de metáforas, devido a que “a traduzibilidade de qualquer metáfora da língua fonte 
 depende 1) das experiencias específicas  e as associações aproveitadas dessas , e 2) da medida  
 que essas podem, ou não podem, ser reproduzidas não-anomalamente na língua alvo,  


1“Dagut llegó a sostener que “metaphor constitutes such a searching test of a translator’s 
powers” (33); Newmark afirma, en A Textbook of Translation, que “whilst the central 
problem of translation is the overall choice of a translation method for a text, the most 
important particular problem is the translation of metaphor” (104). Referido em Claudio 
Vilches (2008:30))
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dependendo do grado de coincidência em cada caso especifico” 2, van den Broeck propõe três 
 possíveis soluções, 1) “tradução senso estrita” (“translation “sensu stricto”)  2) 


“substituição” (“substitution”) e 3) “paráfrase” (“paraphrase”). Simplificadas por Toury 
 essas três soluções são: “metáfora para mesma metáfora” (“metaphor into “same” 


metaphor”) “metáfora para diferente metáfora” (“metaphor into “different” metaphor”) 


“metáfora para não-metáfora” (“metaphor into non-metaphor”). Toury comenta que mesmo 
 partindo do texto fonte, existe outra solução, muitas vezes ignorada: “metáfora para 0” 


(“metaphor into 0”) (omissão da expressão metafórica)  


No entanto, mudando a perspetiva e partindo do texto alvo, é possível encontrar outras 
 soluções como: “não-metáfora para metáfora” (“non-metaphor into metaphor”) e “0 para 
 metáfora” (“0 into metaphor”), (isto é, uma adição relativamente ao texto fonte).  


Com essas seis “soluções” temos já um enquadramento para estudar a tradução de metáforas 
 nas obras Stjernens time e Ufrivillige drømmeres forening. A orientação em relação à fonte 
 implica que se encontraria mais provavelmente menos metáforas no texto alvo do que no 
 texto fonte, enquanto as possibilidades agregadas por Toury abrem para outras possibilidades. 


Mesmo assim considero necessário para chegar a uma análise mais profunda, incluir uma 
 análise dos diferentes tipos de metáforas (expressões idiomáticas, criativas e convencionais, 


“mortas”) e também comparar os campos fonte das metáforas do texto alvo com os do texto 
 fonte. 


2(“the translatability of any given SL metaphor depends on (1) the particular experiences and 
semantic associations exploited by it, and (2) the extent to which these can, or cannot, be 
reproduced non-anomalously in TL, depending on the degree of “overlap” in each particular 
case.”)
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4  Textos e contextos - Tradução de português para norueguês    


4.1 Obras e tradutores 


Qual é a posição da literatura traduzida de português na Noruega? Na verdade, a língua 
 portuguesa nunca foi uma língua fonte principal para a literatura traduzida para norueguês. 


Mesmo assim existem mais de 180 obras, na sua maioria romances, traduzidas de português 
 para norueguês. Segundo o corpo PANTERA, a primeira obra que foi traduzida para 


norueguês é Cartas portuguesas de soror Mariana Alcoforado / Kjærlighetsbrev fra den 
 portugisiske nonne søster Marianne til Grev de Chamilly , de Mariana Alcoforado, traduzida 
 por Erling Christenssen em 1934 e publicada por Fabritius & Sønners Forlag, seguida pelo 
 Dicionário Excêntrico/ Ekscentrisk leksikon de Amadeu Ferreira d'Almeida (PT) de 1939, 
 curiosamente traduzido por Erling Christenssen e publicado por Aschehoug antes de ser 
 publicado em português,  em 1938. Contudo, segundo Diana Santos não temos a garantia de 
 que não se trate de traduções indiretas, do francês para norueguês, pelo menos no primeiro 
 caso. 


Não foram traduzidas nenhumas obras do português nos anos 40, e nos anos 50 só 


esporadicamente, por exemplo A selva (1930) de José Maria Ferreira de Castro, traduzida por 
 Leif Sletsjøe para Gummitapperne ved Rio Madeira, em 1953, publicada por Tiden.  Nos anos 
 50 foram também traduzidas duas obras de Jorge Amado, Capitães da Areia/Strandens herrer 
 (1955, traduzida por Lise Lindbæk, publicado por Ny Dag) e Jubiabá/Negeren fra Bahia 
 (1957, traduzida por Torbjørn Bergstrøm, publicado por Ny Dag). Também nesses dois 
 últimos casos é provável que se trate de traduções indiretas (Rosén, 2019). 


Cresce consideravelmente o interesse em traduzir literatura em português nos anos 70 (umas 
 vinte obras traduzidas) e desde os anos 80 até hoje foram traduzidos em média uns 40 livros 
 por década. Trata-se de literatura de todos os tipos, inclusivamente literatura política, 


biografias e peças de teatro, mas predominam os romances. O escritor mais traduzido para 
 norueguês é sem dúvida, Paulo Coelho, com 21 obras traduzidas (por diferentes tradutores). 


Há bastante tradutores, mas destacam-se Leif Sletsjøe, Kjell Risvik e Christian Rugstad como 
os mais produtivos em relação à quantidade de livros traduzidos. Segundo Christian Rugstad 
(entrevista, março 2020), no momento que começou a traduzir de português (a sua primeira 
tradução de português foi Vrangstruper: noveller de Manuel Machado (Labirinto mental) 
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publicado em 1993), havia um só tradutor que traduzia praticamente toda a literatura em 
 português, Kjell Risvik.  


Vale a pena mencionar que na Noruega existe um sistema chamado Innkjøpsordningen for 
 omsett litteratur que, se aceitar um livro traduzido, garante a compra de 542 exemplares que 
 são distribuídos às bibliotecas públicas. Isso estimula claramente a tradução de livros que não 
 sejam necessariamente considerados rentáveis sem esse apoio.  


Os livros traduzidos de português para norueguês são publicados por muitas editoras, tanto 
 editoras grandes e estabelecidas como Aschehoug, Cappelen e Gyldendal como médias e 
 pequenas editoras. Os dois livros escolhidos para o presente estudo foram publicados por 
 Solum Bokvennen, uma editora média que parece especializar-se em literatura fora da esfera 
 linguística do inglês.       


4.2  Clarice Lispector e A hora da Estrela/Stjernens time 


Clarice Lispector está representada com três títulos traduzidos para norueguês, os romances A 
 paixão segundo G.H/Lidelseshistorie de 1964, traduzido por Kjell Risvik e publicado por 
 Gyldendal em 1989, e A hora da Estrela (1981) traduzido por Ida Munck para Stjernens Time 
 e publicado em 2016 por Bokvennen, além do livro de contos Laços de família de 1960, 
 traduzido por Ida Munck para Familiebånd e publicado em 2018 por Bokvennen. Também foi 
 traduzido por Kjell Risvik um conto de Lispector, Feliz Aniversário para Til lykke med dagen, 
 e publicado no livro Latin-Amerika forteller em 1980 (Den norske bokklubben).  


Clarice Lispector foi uma escritora brasileira, de origem ucraniana, nascida em 1920 (existem 
 também fontes que dizem 1925, segundo Store Norske Leksikon, 2018) e que morreu em 
 1977. Cresceu em Pernambuco, no estado do Recife, no nordeste do Brasil, e mais tarde 
 mudou para o Rio do Janeiro. Não teve uma produção muito extensa, mas os seus textos 
 receberam bastante atenção, foram traduzidos para muitas línguas, e ela é hoje considerada 
 uma das escritoras mais importantes do Brasil.  


A hora da Estrela/Stjernens time é um romance relativamente curto. A tradução para 


norueguês consiste em apenas 100 páginas. A intriga está localizada no Rio de Janeiro onde 
vive uma mulher jovem, nordestina (de Alagoas), chamada Macabéa, que trabalha como 
dactilógrafa e mora com outras mulheres de condição humilde. É uma mulher sem grandes 
expectativas na vida, sem emoções fortes, ou pelo menos assim parece. Encontra-se com 
Olímpico de Jesus, também nordestino, com quem estabelece uma relação até Olímpico a 
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